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1- Como o estabelecimento de um referencial nacional pode trazer mudanças no panorama da educação infantil? 

Embora o referencial não tenha caráter obrigatório, tem como função subsidiar a elaboração de políticas públicas de educação infantil com vistas à melhoria da qualidade e equalização do atendimento. Se, por um lado, a diversidade é uma marca positiva da realidade nacional, por outro a desigualdade de oportunidades oferecidas às crianças leva à necessidade de ações que busquem a equidade. Neste sentido o MEC, propõe objetivos, conteúdos para as crianças de 0 a 6 anos que freqüentam creches, pré-escolas e demais instituições. O Referencial oferece orientações didáticas para que os educadores possam orientar a sua prática. 

2- Em que a utilização do RCN, pelos profissionais da educação Infantil, poderá contribuir para o desenvolvimento afetivo, moral e intelectual das crianças?

A utilização de RCN pelos profissionais só poderá contribuir para o desenvolvimento afetivo, moral e intelectual das crianças se inserido em um projeto educativo da instituição na qual haja constante interação entre adultos e crianças cujos vínculos afetivos sejam estáveis e estejam baseados em relações de confiança mútua. O RCN só poderá ser transformado em instrumento de ação profissional caso venha a responder a necessidades concretas dos profissionais de resolver problemas relativos aos processos de  ensino/aprendizagem e de desenvolvimento moral e afetivo das crianças que freqüentam a instituição. Nessa perspectiva, a concepção de desenvolvimento que esta na base de sua elaboração, baseia-se na idéia de que as crianças são reais e diversas, têm capacidades de agir sobre o meio em que vivem e aprendem resolvendo problemas junto e na troca com seus amigos ou através da mediação de informações pelos adultos.

3- De que modo e com que finalidade se justifica a presença de áreas de conhecimento em um documento destinado ao trabalho com crianças pequenas?

Os programas de educação infantil, que ainda não explicitem, retiram das áreas os conteúdos a serem trabalhados com as crianças. Músicas, desenhos, pinturas, leituras de histórias, situações de aprendizagem de contagens, por exemplo, são temas de áreas especificas. O documento procura deixar claro o vinculo existente entre a área e a atividade, realçando como a criança aprende e quais orientações didáticas são pertinentes a cada conteúdo. Os conteúdos não se restringem àqueles que a escola tradicional valoriza, como os fatos, conceitos e princípios. O referencial enfatiza os conteúdos ligados ao saber fazer, aos procedimentos que as crianças precisam desenvolver para que possam aprender. Também o desenvolvimento de atitudes aparece no documento como conteúdo a ser trabalhado com as crianças.

4- De que maneira está concebido no documento o entrelaçamento do jogo e do brinquedo com as propostas de trabalho nas áreas de conhecimento?

No RCN, jogo e brinquedo são duas estratégias educacionais que integram as diversas experiências vivenciadas pelas crianças através da linguagem do brincar. Segundo o RCN, no brincar as crianças podem explorar, imitar, repetir e simbolizar suas vivencias, sejam elas reais ou simbólicas, elaborando-as e compreendendo-as. Através do brinquedo do faz-de-conta, as capacidades simbólicas são desenvolvidas em um tipo de atividade que as questões pressões situacionais, permitindo que as crianças desenvolvam sua imaginação e memória. Através do jogo, que nada mais é do que um brinquedo cujas regras são desafio principal, as crianças podem explorar e pesquisar em um ritmo próprio os conhecimentos trabalhados de forma sistematizada nas diferentes áreas do conhecimento. Assim o RCN, aponta duas possibilidades de atuação educativa junto ao brincar infantil:  de um lado, a criação de espaços imaginários, nos elaborando segundo suas necessidades emocionais conteúdos os mais diversos, levantando as mais diferentes hipóteses sobre os mais diversos assunto; por outro lado, o adulto poderá proporcionar, situações de jogos de regras ou de construção nos quais conteúdos de áreas especificais, tais como matemática, escrita, etc. possam ser sistematizados sob a forma de jogo, no qual o caráter indeterminado é excluído.

5- De acordo com o RCN, as crianças precisam ou não estar alfabetizadas para ingressar na primeira série?

O RCN não tem como um se seus objetivos que a criança esteja alfabetizada ao final da educação infantil. O que se explicita no documento são as condições às quais a criança deve estar exposta para que possa aprender a ler e escrever. Considera-se que a sua participação em situações que envolvam práticas sociais reis ligadas à leitura e escrita são condições necessárias para que ela possa pensar sobre a escrita e seus usos. Nas diversas situações de intercambio social das quais participam, como os adultos lêem jornal ou fazem uma lista de compras ou seguem uma receita culinária, por exemplo, as crianças podem pensar sobre a escrita e seja um ambiente de tratamento, onde as criança possam estabelecer um contrato amplo e constante com textos reais e vivenciar situações diversas que envolvam a leitura e a escrita. Ouvir historias lidas, saber para que serve esta escrito no bilhete que levam para casa, brincar de professora, tentar escrever seu nome ou pedir à professora que escreva algo são algumas das situações que podem estar envolvidas nesse processo de aprendizagem da leitura e escrita que são pertinentes ao trabalho da educação infantil.

6- Por que o RCN dá ênfase à presença dos vários tipos de materiais-livros, brinquedo, audiovisuais nos espaços de educação infantil?

A estruturação do espaço, a forma como os materiais estão organizados, a qualidade e adequação dos mesmos são elementos essenciais de um projeto educativo. Espaço físico, materiais,brinquedos, instrumentos sonoros e mobiliários não devem ser vistos como elementos passivos ou fixos, mas como componentes ativos do processo educacional. Constituem-se em poderosos auxiliares do desenvolvimento infantil.a presença de jogos e brinquedos na educação desponta como um dos indicadores para a definição de práticas educacionais de qualidade. Sabemos que a melhoria da ação educativa não depende exclusivamente da existência destes objetos mas esta condicionada ao uso que os educadores fazem deles junto ass crianças comas quais trabalham. Os educadores precisam preparar o ambiente para que a criança possa aprender de formas ativa na interação com outras crianças e com adultos e materiais.

